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RESUMO 

 

Megafauna é um termo utilizado para descrever animais de grandes proporções (do 
grego, ‘mega, significa grande; e do latim, ‘fauna’ quer dizer animal) que viveram há 
aproximadamente 2 milhões de anos atrás. A megafauna brasileira era formada por 
cerca de 150 tipos de animais, principalmente mamíferos, entre felidaes, tapirídeos, 
dasipodídeos, eliphantidaes, brandypodidaes etc. As espécies, em sua maioria, 
habitaram a região brasileira durante o Pleistoceno e começaram a desaparecer por 
volta de 10 mil anos atrás, durante o Quaternário  tardio. Sua extinção na região da 
América do Sul está ligada tanto a mudanças climáticas e ambientais, quanto a ação 
dos humanos pré-históricos, que começavam a colonizar essas regiões. Os refúgios 
florestais serviram de abrigo para espécies, adiando a extinção de alguns indivíduos 
em certas regiões. Na atualidade são encontrados poucos remanescentes desse 
grupo de mamíferos gigantes, responsáveis inclusive pela dispersão de grandes 
sementes de plantas que coevoluiram com os mega-herbívoros. 

Palavras-chave: Paleontologia. Fósseis. Megafauna.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

ABSTRACT 

 

Megafauna is a term used to describe animals with large proportions (from the Greek, 
‘mega’ meaning big; and from Latin, ‘fauna’ meaning animal) that lived approximately 
2 million years ago. The Brazilian megafauna was formed by approximately 150 types 
of animals, mainly mammals, including felidaes, tapirids, dasipodidae, eliphantidaes, 
brandypodidaes etc. Most species inhabited the Brazilian region during the Pleistocene 
and began to disappear around 10,000 years ago, during the late Quaternary. The 
extinction in the South American region is linked both to climate and environmental 
changes, and to the action of prehistoric humans who, began to colonize these regions. 
Forest refuges served as a shelter for species, postponing the extinction of some 
individuals in certain regions. Currently, few remnants of this group of giant mammals 
are found, they are responsible for the dispersion of large seeds of plants that co-
evolved with mega-herbivores. 

Keywords: Paleontology. Fossils. Megafauna. 
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1. INTRODUÇÃO  

1.1 Conceitos de Megafauna 

O termo megafauna é utilizado para designar um conjunto de animais com 

grandes proporções (acima de 50 kg), entre eles: mamutes, mastodontes, 

rinocerontes-lanudos, tigres dentes-de-sabre, megatérios, gliptodontes, moas, 

pássaros-elefante, auroques, leões marsupiais e diversos outros que conviveram com 

a espécie humana em diversos continentes ⁽¹⁾. 

Comumente esse termo é associado com animais que viveram durante o 

período Quaternário, também chamados de megafauna do Pleistoceno, e tiveram por 

volta de dois terços das espécies extintas ao final da última era do gelo ocorrida no 

início do Holoceno ⁽²⁾. 

Entre animais vivos, o termo megafauna comumente é utilizado para grandes 

mamíferos terrestres, como elefantes, girafas, hipopótamos, rinocerontes, grandes 

bovinos e diversos outros. Oriundos do Continente Africano, que possui um número 

maior de remanescentes dessa megafauna pleistocenica, comparada com demais 

continentes ⁽³⁾. 

Mudanças climáticas ocorridas durante o Holoceno e o excesso da caça 

promovida por humanos são consideradas causas para a extinção da megafauna por 

todo o globo, sendo a dificuldade de adaptação dessas espécies um empecilho para 

sua existência. Porém na África, a maiorias dos mamíferos de grande porte 

conseguiram migrar para habitats semelhantes ao que estavam habituados, zonas de 

vegetação aberta, com poucas árvores ⁽³⁾. 

   1.2 Extinção da Megafauna Brasileira 

A teoria da grande matança (overkill) aponta relação dos humanos com o 

ambiente como principal causa da extinção da megafauna em continentes como Ásia, 

Oceania e América do Norte. A reprodução lenta dos mega-herbívoros e a preferência 

humana em caçar filhotes foi um fator determinante para o declínio dos mega-

herbívoros e consequentemente dos mega-carnívoros (Figura 1). Os chamados sítios 

de matança são registros arqueológicos/paleontológicos que compreendem essas 
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relações de caça humana contra diversos grupos da megafauna. Apesar da presença 

desses sítios também na América do Sul, estudos indicam que esse não tenha sido o 

único fator para o desaparecimento dos grandes mamíferos no Brasil ⁽⁴⁾⁽⁵⁾⁽⁶⁾. 

Figura 1 – Representação Artística de hominídeos caçando em grupo 

Fonte: (Peter Schouten. s.d.) 

 

A chegada do ser humano na América do Sul coincide com o início do 

desaparecimento de espécies da megafauna na mesma região, porém não foi o único 

ou principal motivo para esse acontecimento ⁽⁶⁾. 

Diferente da América do Norte e Europa que durante o período da glaciação 

Würm-Wisconsin estiveram sob gelo glacial, o  mesmo não teria ocorrido com a região 

da América do Sul, como sugere a Teoria dos Refúgios Florestais, tendo ocorrido 

apenas uma atenuação da umidade nessas regiões. Jürgen Haffer, autor da Teoria 

dos Refúgios Florestais, relaciona então, o evento de extinção da megafauna 

brasileira com a reconfiguração do quadro vegetacional no período da última 
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glaciação, concluindo que a megafauna sul-americana não foi extinta por ação 

antrópica como dizia a teoria do overkill, mas sim por motivos ambientais/climáticos 

⁽⁶⁾. 

A Teoria dos Refúgios Florestais também explica a extinção tardia dos 

megatérios da região da Serra da Capivara (com ossos datados de apenas 5000 anos 

atrás), isso pois a região comportou no fim do Pleistoceno um vasto refúgio de fauna 

e flora contra as mudanças que se instigaram pelo resto do continente ⁽⁶⁾. 

Uma das consequências do desaparecimento da megafauna, mais 

especificamente dos mega-herbívoros, foi a redução da dispersão de grandes 

sementes, como pequi, já que hoje poucos frugívoros viventes conseguem engolir 

essas grandes sementes, papel que era exercido principalmente por preguiças-

gigantes e espécies de elefantes. Estudos recentes apontam que, pela maior 

dificuldade para a dispersão desses frutos, será possível que futuramente essas 

plantas passem a produzir frutos menores, ou percam espaço para plantas que já 

fazem o mesmo, ressaltando então a importância que os animais de grande porte 

tinham para a manutenção da flora local ⁽⁷⁾⁽⁸⁾. 
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2. OBJETIVO 

2.1 Objetivo Geral 

Realizar um levantamento bibliográfico de registro fóssil da megafauna do 

sudeste do Brasil durante o período Quaternário. 

2.2 Objetivos Específicos  

• Tabelar espécies da megafauna que viveram nos estados do sudeste brasileiro 

durante o Pleistoceno com base em registros fósseis dessas regiões. 

• Compilar informações sobre a história natural dos grandes mamíferos nos 

estados do sudeste do Brasil. 
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3. METODOLOGIA  

Esta pesquisa se trata de uma revisão bibliográfica. Para realização desta 

pesquisa foram utilizadas as bases de dados em artigos, e livros com embasamento 

científico. 

Foram utilizadas as seguintes bases de dados: Google Acadêmico, Scielo, 

Portal da CAPES, Fapesp.  

 Para a busca da literatura foi utilizado as seguintes palavras chaves: Megafauna, 

Megafauna no Brasil, Pré-história na América do Sul, Megafauna na América do Sul, 

Pré-história no Brasil, Espécies da Megafauna, Megafauna no Pleistoceno, 

Megafauna no Quaternário, Megafauna do Sudeste Brasileiro, Prehistory of Brazil, 

Megafauna in Brazil, South America Prehistory, South America Megafauna, 

Megafauna Species, Megafauna in Pleistocene, Megafauna in Quaternary, 

Megafauna on Southeast Brazil.  

Foram encontrados 45 artigos, sendo selecionados 42 artigos e excluídos 3. 

Os critérios utilizados para a exclusão de alguns artigos foram: falta de coerência com 

os dados analisados, informações duplicadas e informações resumidas. Foram 

utilizados artigos na língua portuguesa e inglesa, publicados entre os anos de 2004 e 

2022, com exceção de um artigo datado de 1984. 
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4. RESULTADOS 
 

4.1 Levantamento regional  
 
4.1.2 Espírito Santo 

A região atual do Espírito Santo composta por Mata Atlântica pode ter recebido 

características ligadas diretamente á eventos de mudanças climáticas ocorridas ao 

fim do período Quaternário, trazendo modificações em seu ecossistema. 

Reconstruções ambientais da área indicam uma região com predominância de plantas 

herbáceas durante o início do Holoceno, uma substituição ocorrida devido à 

diminuição drástica da vegetação florestal durante o Último Máximo Glacial ⁽⁹⁾. 

Foram encontrados os fósseis de duas espécies da ordem Pilosa⁽¹⁰⁾⁽¹¹⁾  e duas 

da ordem Proboscidea⁽¹¹⁾⁽¹²⁾ na região do Espírito Santo (Quadro 1). 

Quadro 1 – Espécies de Megafauna no Espírito Santo durante o Quaternário  

Espécie Família Ordem Classe 
Catonyx cuvieri Scelidotheriidae Pilosa Mammalia  
Eremotherium laurillardi Megatheriidae Pilosa Mammalia 
Notiomastodon platensis Gomphotheriidae Proboscidea Mammalia 
Stegomastodon waringi Gomphotheriidae Proboscidea  Mammalia 

 

4.1.2 Minas Gerais 

O estado de Minas Gerais é o maior entre os da região sudeste e possui 

diversos biomas: Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga. Registros polínicos indicam a 

diminuição de espécies arbóreas dessa região durante o Pleistoceno e 

consequentemente a extensão das regiões campestres, diminuição da umidade e 

temperaturas mais baixas, indicativos das mudanças climáticas. Dados relacionados 

sobre a passagem do Pleistoceno para o Holoceno nos mostram um período climático 

mais seco que o período atual e uma predominância de plantas herbáceas ⁽¹³⁾.   

Os representantes da megafauna na região de Minas Gerais são: sete da 

ordem Pilosa⁽¹⁰⁾⁽¹⁴⁾⁽¹⁵⁾⁽¹⁶⁾⁽¹⁷⁾, quatro da ordem Perissodactyla⁽¹⁸⁾⁽¹⁹⁾, quatro da ordem 

Carnivora⁽²⁰⁾⁽²¹⁾⁽²²⁾⁽²³⁾,  duas da ordem Artiodactyla⁽¹⁶⁾⁽²⁴⁾, cinco da ordem 

Cingulata⁽²⁵⁾⁽²⁶⁾⁽²⁷⁾⁽²⁸⁾, uma da ordem Rodentia⁽¹⁶⁾, duas da ordem Proboscidea⁽¹²⁾⁽¹⁶⁾, 

duas da ordem Notoungulata⁽²⁹⁾ e uma da ordem Litopterna⁽¹⁶⁾ (Quadro 2). 
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Quadro 2 – Espécies de Megafauna em Minas Gerais durante o Quaternário  

Espécie Família Ordem Classe 
Ahytherium aureum Megalonychidae Pilosa Mammalia 
Amerhippus neogaeus Equidae  Perissodactyla  Mammalia 
Arctotherium brasiliensis Urdidae  Carnivora  Mammalia 
Brasiliochoerus stenocephalus Tayassuidae Artiodactyla Mammalia 
Catonyx cuvieri Scelidotheriidae Pilosa Mammalia 
Eremotherium laurillardi Megatheriidae Pilosa Mammalia 
Glyptodon clavipes Glyptodontidae Cingulata  Mammalia 
Glossotherium giganteum Mylodontidae Pilosa Mammalia 
Hippidion principale Equidae Perissodactyla  Mammalia 
Hippidion devillei Equidae  Perissodactyla  Mammalia 
Holmesina major Pampatheridae Cingulata Mammalia 
Hoplophorus euphractus Chlamyphoridae  Cingulata Mammalia 
Morenelaphus brachyceros Cervidae  Artiodactyla Mammalia 
Neochoerus suicidens Caviidae  Rodentia  Mammalia 
Notiomastodon platensis Gomphotheriidae Proboscidea Mammalia 
Nothrotherium maquinense Nothrotheriidae Pilosa Mammalia 
Ocnopus gracilis Megalonychidae  Pilosa Mammalia 
Pachyarmatherium brasiliense Pachyarmatheriidae Cingulata Mammalia 
Pampatherium humboldtii Pampatheriidae Cingulata Mammalia 
Protocyon troglodytes Canidae  Carnivora  Mammalia 
Smilodon populator Felidae  Carnivora  Mammalia 
Speothos pacivorus Canidae Carnivora Mammalia 
Stegomastodon waringi Gomphotheriidae Proboscidea Mammalia 
Tapirus cristatellus Tapiridae Perissodactyla  Mammalia 
Trigodonops lopesi Toxodontidae Notoungulata Mammalia 
Toxodon platensis Toxodontidae Notoungulata Mammalia 
Valgipes bucklandii Scelidotheriidae  Pilosa Mammalia 
Xenorhinotherium bahiense Macraucheniidae Litopterna Mammalia 

 

4.1.3 Rio de Janeiro 

Estudos estratigráficos e geomorfológicos realizados no rio Paraíba do Sul 

possibilitaram uma reconstrução da paleovegetação e paleoclima da região do Rio de 

Janeiro durante o Pleistoceno e Holoceno. É verificado uma região de floresta tropical, 

com vegetação arbórea e clima mais frio e seco. Durante o período de transição ao 

Holoceno é constatado um aumento na umidade da região, com solos encharcados, 

características de um ambiente aberto e pantanoso. Oscilações do nível do mar 

também foram responsáveis pela formação de diversos lagos pela região costeira ⁽³⁰⁾. 

No estado do Rio de Janeiro são descritas quatro espécies, sendo duas 

espécies da ordem Pilosa⁽¹⁰⁾⁽¹⁷⁾ e uma espécie da ordem Notoungulata⁽³¹⁾, além de 
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uma espécie com apenas seu gênero conhecido da ordem Proboscidea⁽³²⁾ (Quadro 

3). 

Quadro 3 – Espécies de Megafauna no Rio de Janeiro durante o Quaternário  

Espécie Família  Ordem Classe 
Catonyx cuvieri Scelidotheriidae Pilosa Mammalia 
Eremotherium laurillardi Megatheriidae Pilosa Mammalia 
Stegomastodon sp. Proboscidea Proboscidea Mammalia 
Toxodon platensis Toxodontidae Notoungulata Mammalia 

 

4.1.4 São Paulo 

Possuindo uma diversidade grande de ecossistemas, composta de regiões de 

manguezais, cerrados, Mata Atlântica e florestas de Araucária, o estado de São Paulo 

é o segundo maior em área, da região sudeste. Através de estudos polínicos e de 

datação de carbono, é proposto que durante o Pleistoceno, a vegetação predominante 

tenha sido a de florestas de Araucária, indicando condições climáticas úmidas e frias, 

sendo notada uma diminuição dessa umidade com o parecer do Holoceno ⁽³³⁾. 

A megafauna que habitou a região de São Paulo no Pleistoceno, é constituída 

por cinco espécies da ordem Pilosa⁽¹⁴⁾⁽¹⁷⁾, duas espécies da ordem Cingulata⁽¹⁷⁾, uma 

espécie da ordem Mylodontidae⁽¹⁷⁾, duas espécies da ordem Proboscidea⁽¹²⁾⁽²⁴⁾, uma 

espécie da ordem Carnivora⁽²²⁾ e uma da ordem Notoungulata⁽²⁹⁾ (Quadro 4). 

Quadro 4 – Espécies de Megafauna em São Paulo durante o Quaternário  

Espécie Família  Ordem Classe 
Ahytherium aureum Megalonychidae Pilosa Mammalia 
Catonyx cuvieri Scelidotheriidae Pilosa Mammalia 
Eremotherium laurillardi  Megatheriidae Pilosa Mammalia 
Glyptodon clavipes Glyptodontidae Cingulata Mammalia 
Glyptodon reticulatus Glyptodontidae Cingulata Mammalia 
Lestodon armatus Mylodontidae Pilosa Mammalia 
Notiomastodon platensis Gomphotheriidae Proboscidea Mammalia 
Nothrotherium maquinense Nothrotheriidae Pilosa Mammalia 
Ocnopus gracilis Megalonychidae Pilosa Mammalia 
Smilodon populator Felidae  Carnivora  Mammalia 
Stegomastodon waringi Gomphotheriidae Proboscidea  Mammalia 
Toxodon platensis Toxodontidae  Notoungulata Mammalia 

 

     4.2 Zonas de Habitação 

Fatores como mudanças climáticas, fatores ambientais e interações com outras 

espécies, animais e vegetais, são responsáveis por padrões de distribuição de uma 
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população. Uma forma de estabelecer um potencial de distribuição para determinada 

espécie é um estudo referente a modelos climáticos-vegetativos de determinada 

região, e se essas condições comportam populações da espécie estudada. Junto a 

esses fatores abióticos, está o registro fóssil, para traçar um indicativo mais preciso 

da região onde determinada espécie viveu ⁽³⁴⁾. 

Regiões suscetíveis para uma espécie podem ser descritas através de um 

conhecimento de seu nicho ecológico, um índice para novas regiões fossilíferas e 

sítios arqueológicos também podem ser descritas através desses estudos de zonas 

de habitação ⁽³⁴⁾. 

A Região Intertropical Brasileira é um exemplo de zona de habitação, uma 

região zoogeográfica, formada pelos estados do Sudeste (exceto São Paulo), Goiás 

e estados do Nordeste (exceto Maranhão). Nessa região é comum a descoberta de 

fósseis e ambientes fossilíferos, muitas vezes da mesma espécie, em estados 

diferentes ⁽³⁵⁾.  

 

Figura 2 – Mapa da Região Intertropical Brasileira 

Fonte: (Mário André Trindade Dantes. Editado. 2019) 
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A Teoria dos Refúgios Florestais exalta ainda mais essas zonas de habitação 

e a importância desses nichos ecológicos, principalmente para os mega-herbívoros. 

A formação desses abrigos ecológicos formaram um refúgio tanto para a flora quanto 

para a fauna, e isso explica a extinção tardia de Megatherium nessas regiões.  

A datação desses achados fósseis comprovam sua extinção tardia, muitos 

desses achados fósseis se encontram em museus, como itens essenciais para 

pesquisa (Figura 3) ⁽⁶⁾. 

 

Figura 3 – Fotografia de fósseis de Megatherium (a esquerda) e Smilodon (a direita) em 
exibição no Museus de Zoologia da Universidade de São Paulo 

Fonte: (Arquivo pessoal) 

 

     4.3 Espécies Remanescentes 

Acredita-se que regiões como do pantanal e cerrado possuam vegetações que 

coevoluiram com grandes herbívoros, hoje extintos. A existência de frutos e sementes 

consideradas grandes para a dispersão por meio de grande parte dos mamíferos 

atuais, e adaptações como espinhos em folhas e troncos para evitar herbivoria da 

megafauna, seriam indícios dessa coevolução ⁽³⁶⁾.  
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A área que compõe o atual cerrado brasileiro já foi o lar dos grandes mamíferos 

durante o Pleistoceno, e hoje algumas espécies remanescentes ainda podem ser 

encontradas nessa região, muitas acabam sendo os únicos dispersores de sementes 

para com plantas como pequi (Caryocar brasiliense), bocaiúva (Acrocomia aculeata), 

indaiá (Attelea dubia) etc ⁽³⁶⁾.  

Algumas espécies como dos gêneros Tapirus, Hydrochoerus e Tayassu 

possuem representantes vivos hoje, além de  registros fósseis que datam desde o 

Pleistoceno ou início do Holoceno. Possuímos também, da ordem Carnivora, registros 

do gênero Panthera e Puma (Figura 4) ⁽³⁷⁾⁽³⁸⁾⁽³⁹⁾⁽⁴⁰⁾⁽⁴¹⁾⁽⁴²⁾. 

 

Figura 4 – Exemplos de espécies remanescentes da megafauna brasileira. (superior 

esquerdo: gênero Panthera, superior direito: gênero Tayassu, inferior esquerdo: gênero 

Hydrochoerus e inferior direito: gênero Tapirus). 

Fonte: (BioDiversity4All.org s.d.) 
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5. DISCUSSÃO  
 
Os estados que se encontram na Região Intertropical Brasileira possuem uma 

grande diversidade de materiais e registros fósseis de membros da megafauna, com 

exceção dos estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro. Porém a falta de registros 

fósseis não deve ser considerado um indicativo de que outros membros desse grupo 

que não tenham sido identificados nesse trabalho, tenham habitado tais regiões.  

Outros fatores, como o conhecimento prévio do nicho ecológico de tal indivíduo, 

e conhecimentos relacionados a paleoflora podem nos auxiliar na previsão de novos 

sítios paleontológicos a serem descobertos (Figura 5). 

 

Figura 5 – Representação artística da fauna e flora de uma floresta tropical da América do Sul 
durante o Pleistoceno.  

Fonte: (Peter Schouten. s.d.) 

 

O estudo do paleoclima, paleoflora e fatores abiótico são itens de apoio para 

criação de mapeamentos da megafauna, mais abrangentes, porém menos precisos 

do que registros fósseis locais. Levando isso em consideração, podemos supor a 

existência de espécies da megafauna com base nos biomas durante o Pleistoceno, e 

não as divisões geográficas atuais. Sendo necessário então um trabalho colaborativo 
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entre um estudo de zonas de habitação e escavações em sítios paleontológicos para 

registros mais precisos sobre as habitats em que viveram os grandes mamíferos. 

Aragão⁽³⁴⁾, comenta: 

Até o momento, modelos de paleodistribuição têm sido pouco 
explorados como ferramentas preditivas em Paleontologia. Entretanto, 
considerando a natureza desafiadora e incerta da atividade de prospecção 
fóssil, modelos de paleodistribuição podem auxiliar na identificação de regiões 
com maiores chances de ocorrência da espécie ou grupo focal⁽³⁴⁾. 

 

Tais estudos são relevantes ao ponto de entendermos melhor as relações 

ecológicas que ocorreram durante o Pleistoceno, e como biomas atuais estão 

relacionados com esse período; como relações de coevolução entre plantas e mega-

herbívoros, ou mecanismos de defesa contra herbivorismo.  

É possível, por exemplo, deduzir que uma região com um número alto de 

registro fóssil de herbívoros deva possuir registros polínicos ou fósseis do que iria 

compor sua dieta, além de registros de seus predadores, teremos assim 

conhecimento de uma pequena parte da teia alimentar que habitava tal região, e o 

que podemos encontrar de registros nessa região.  

Galleti⁽³⁶⁾, cita: 

O que a extinção da megafauna há milhares de anos atrás têm a ver 
com a conservação os ecossistemas savânicos, como o cerrado e do pantanal 
de hoje? A rápida remoção de uma rica e exuberante megafauna, responsável 
por boa parcela da riqueza de espécies e certamente pela maior parte da 
biomassa vertebrada destes ecossistemas, se reflete até hoje nos processos 
ecológicos das savanas neotropicais⁽³⁶⁾. 

 

Diversos grupos que compuseram a megafauna pleistocenica possuem 

representantes vivos, sendo que esse número é maior em outros continentes, mas 

ainda presente na América do Sul. Sua presença pode ser detectada ainda em regiões 

com biomas semelhantes aos que viveram seus antepassados, e alguns possuem as 

mesmas funções para com o meio em que vivem, como dispersão de sementes. 

A teoria dos refúgios florestais implica, além da extinção tardia de alguns 

membros da megafauna, na importância de um bioma adequado para os mega-

herbívoros, e como fatores adversos como mudanças climáticas e possível ação 
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humana, levaram um grupo de mamíferos gigantes ao exílio em algumas regiões 

específicas, até por fim, a extinção.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Registros fósseis de mamíferos gigantes são descritos por todo o mundo. No 

Brasil, possuímos um grande número de espécies descritas em diversos estados por 

meio de pesquisas realizadas em sítios paleontológicos. Este trabalho compila, 

através de publicações e artigos científicos, registros fósseis de animais que 

compuseram a extinta megafauna pleistocenica. 

Mediante o levantamento bibliográfico realizado neste trabalho, foi possível a 

elaboração de um catálogo com espécies da megafauna que habitaram estados do 

sudeste brasileiro durante o Pleistoceno, e também informações adicionais sobre suas 

interações com o ambiente e com outras espécies, incluindo o ser humano, e 

possíveis motivos para a extinção de todo o grupo, com excessão de poucos 

remanescentes. 

Por meio deste trabalho é possível obter uma maior compreensão a respeito 

das espécies de megafauna que habitaram o sudeste brasileiro, além de suas zonas 

de habitação e causas para sua extinção.  
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